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CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO EM ECONOMIA SOLIDÁRIA – CFES NACIONAL

CONVÊNIO M.T.E/SENAES Nº 700686/2008 – CÁRITAS BRASILEIRA

SEMINÁRIO NACIONAL DE FORMADORES

19 a 21 de Janeiro de 2010

Santa Maria – RS

O seminário nacional de formadores compõe parte da articulação nacional de formadores e educadores da economia solidária. O seminário nacional será um momento de resgatar o acúmulo e as propostas das oficinas nacionais realizadas em outubro de 2005 e abril 2007, respectivamente. 

A primeira oficina nacional teve por objetivo socializar e debater experiências significativas e representativas de formação em Economia Solidária na perspectiva de construção de uma estratégia de formação e mobilizadores da economia solidária voltada aos Fóruns Estaduais. 

A segunda oficina nacional foi organizada pelo Grupo de Trabalho de Formação do FBES e SENAES e aprofundou questões e sistematização sobre os princípios e diretrizes metodológicas da Formação/Educação em Economia Solidária; política pública de formação de economia solidária e a rede nacional de formadores/educadores em economia solidária;

Neste momento, a proposta do Seminário Nacional de Formadores em Economia Solidária tem por objetivos:

· Realizar o balanço da  Formação em Economia Solidária;

· Estruturar a construção do projeto político-pedagógico dos Centros de Formação em Economia Solidária: proposta metodológica

· Promover a articulação da rede dos formadores/educadores em economia solidária;

· Fomentar a organização e fortalecimento dos núcleos estaduais de formação;

Composição dos participantes do Seminário Nacional de Formadores:

· 1 formador/a por Estado, que tenha participado dos Cursos de Formação de Formadores do CFES Nacional e integre núcleo estadual de formação dos Fóruns de Economia Solidária, sendo portanto referendado pelo respectivo Fórum Estadual;

· 2 integrantes de cada coordenação de CFES Nacional ou Regional;

· 3 integrantes da Rede de Gestores Públicos;

· 2 integrantes do Comitê Temático de Formação e Assistência Técnica (CTFAT) do Conselho Nacional de Economia Solidária;

· 3 integrantes do Fórum Nacional de Educação de Educação de Jovens e Adultos (EJA)

· 4 integrantes do Programa Nacional de Incubadoras de Cooperativas Populares (Proninc)  

· 4 integrantes da Coordenação Nacional do Fórum Brasileiro de Economia Solidária 
· 1 integrante da Articulação Nacional de Movimentos e Práticas de Educação Popular e Saúde (ANEPS) 
· 1 integrante do Plano Setorial de Qualificação (Planseq)  
· 1 integrante da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) 
· 1 integrante da Articulação do Semi-árido (ASA) Rede de educação contextualizada – RESAB 

· 1 integrante da Plataforma do Fórum de Articulação do Comércio Ético e Solidário (FACES do Brasil) 

· 1 Integrante da RECID – Rede de Educação Cidadã

Programação do Seminário Nacional de Formadores – CFES Nacional

Local: Santa Maria – Instituto São José – RS

	19/01 (Terça)
	20/01(Quarta)
	21/01(Quinta)

	Tema: Resgate histórico
	Tema: A Rede de Formadores/ Projeto Político Pedagógico
	Tema: Possibilidades e Desafios

	9:00h -  Inicio das atividades

Abertura e apresentação dos participantes

Coordenação: CFES Nacional

Mesa de Abertura

SENAES, CFES NACIONAL, FBES

Apresentação da programação 

Considerações do coletivo
	9:00h -  Inicio das atividades

Coordenação: CFES Nacional e FBES

A Rede de Formadores em Economia Solidária: 

A articulação dos formadores/educadores em economia solidária.

A organização, estruturação e fortalecimento de núcleos estaduais de formação.


	9:00h -  Inicio das atividades

Possibilidades e Desafios para a Formação em Economia Solidária (20min cada seguido de debate)

· SENAES

· Representação do Projeto CFES

· FBES

	Tarde

14:00h  – Formação e economia solidária: 

A Construção da nossa história: Linha do Tempo

Coordenação: CFES Nacional 

17:00  - Realidade e Desafios para a Economia Solidária

Prioridades e Estratégias para 2010. 

- CFES

- FBES

- RECID

- SENAES

- MEC

- FÓRUM EJA
	Tarde: Projeto Político Pedagógico

Coordenação: Claudio Nascimento 

14:00h  –  Uma proposta de metodologia para a construção do Projeto Político-Pedagógico do CFES 
	Tarde

14:00h  –  Avaliação e Encaminhamentos 

	
	Noite: 

19:00h Confraternização 
	


RELATÓRIO DO SEMINÁRIO NACIONAL DE FORMADORES – CFES NACIONAL

LOCAL SANTA MARIA – INSTITUTO SÃO JOSÉ – RS

Dia 19/01/2010 (manhã)

Tema: Resgate Histórico
ABERTURA E APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

Na abertura Begair do Carmo Flores apresentou as boas vindas, em nome do Projeto Esperança/Cooesperança. Realizou um exercício de alongamento, e depois uma atividade mística de abertura do evento. Ela pediu para olharmos para as nossas mãos e começarmos a bater na mão com um dedo, depois com dois, três, quatro e a bater palmas. Destacou com esse simbolismo o quanto todos juntos somos mais fortes.

Marileia Hillesheim iniciou a apresentação da programação, a proposta do seminário e a definição sobre a composição dos participantes. Descreveu a composição dos participantes descrita acima, destacando que foi decisão adotada pelo Conselho Gestor do CFES Nacional, em sua reunião ordinária dos dias 16 e 17 de novembro de 2009.

Isaías Bezerra (Cáritas) coordenou dinâmica de apresentação.

Começou a falar da chuva e da relação que cada um tem com ela, e isso demonstra que cada um tem jeito de estabelecer as relações. “Está chovendo muito e nós vamos nos organizar em botes, porque é preciso que nós saiamos da invisibilidade.” Começa pela questão de gênero, pede que os homens fiquem de um lado da sala e as mulheres de outro. Depois pede que se separem as mulheres que estão de calça das que estão de saia. “É importante a gente se ver, e ainda ficou muito misturado”. Pede que fiquem separados quem usa diferentes tipos de calçados: sapato fechado fica de um lado, aberto  de outro. “Ainda tem muita gente com sapatos abertos. Vamos separar quem está de  chinelo tipo havaiana. Depois pede que fiquem separados quem é representante de gestor público, dos representantes de entidade da sociedade civil e quem representa empreendimento econômico solidário. Depois a separação entre quem está filiado a partido político e quem não está; e de quem é solteiros de quem é casados. Ao final desta etapa da dinâmica, as pessoas se abraçam.  “O desafio é dizer onde nós estamos e de que lugares estamos falando”, destaca Isaías. 

Continua a dinâmica destacando que há diversidades, “nós temos papéis e perspectivas diferentes como os  territórios onde vivemos. “Vamos nos agrupar por regiões: Sul, Sudeste, Norte, Centro-oeste e Nordeste.”
A água está subindo e vai chegar em cima e as regiões tem muita bagunça, muita diversidade. Um critério de organização são os territórios, distintos por seus biomas: amazônia, cerrado, semi-árido, (caatinga), pampa, mata atlântica... e a selva de pedra. Pede que os participantes se dividam por estes biomas, em função do local onde moram. Surge uma questão: grandes cidades constituem-se em biomas diferentes?  “O bioma das metrópoles chama-se necrópole”, diz Cláudio Nascimento.  

Separados em grupos por biomas, cada participante deve expressar suas expectativas em relação a: própria vida, para o bioma, para a economia solidária, para o ano de 2010, para este seminário. Cada um escreve a resposta em tarjeta individual. Depois partilhar no grupo.  O grupo deve representar uma expectativa coletiva e apresentar a todos os demais participantes do seminário.

MESA DE ABERTURA

Mesa de Abertura: Ademar Bertucci (CFES Nacional), Clóvis Vailant (FBES), Mauricio Sardá (SENAES/ MTE)
Ademar Bertucci: O compromisso de estarmos construindo é a construção da Rede de Formadores. O CFES Nacional, é uma conquista resultante das oficinas nacionais que foram realizados. Não se faz rede se ela não tiver base, as bases devem ser os núcleos de formadores locais. Para ter redes precisamos ter sustentação nas bases locais. Este encontro é parte da negociação do CFES que este é o terceiro encontro nacional, e a Mari já falou como foram definidas as vagas, este encontro tem uma diversidade com outros parceiros, tem a participação de outras organizações. Terminado o balanço feito no conselho Nacional, a Caritas tendo o compromisso este ano, precisávamos reforçar a contribuição da Cáritas com o processo nacional. Como muitos vinham para Santa Maria, nos podíamos estar reforçando a participação das bases na Feira de Santa Maria. Enquanto Conselho foi realizado um balanço da formação em economia solidária, da implantação dos CFES e estruturar o projeto político pedagógico dos Centros de formação em Economia solidária, a articulação da Rede de Formadores e núcleos estaduais. Dificuldades financeiras para fazer o encontro aqui, mas amadurecemos que politicamente era importante fazer aqui porque aqui é uma referencia para a economia solidária. 
Clóvis Vailant: Para o FBES, cada vez que realizamos um encontro que envolva a base é um pouco contar a história. A luta pelos centros de formação, é uma bandeira que vem desde 2002, na temática de Formação. Com a criação do FBES, em 2003, a partir de 2004 nós criamos um grupo de trabalho no tema da formação,  e desde então nós estamos aprofundando a partir de alguns princípios, dentre eles o da Educação popular. Os grupos de trabalho do FBES eram mistos, com a SENAES e construíamos a política pública. Realizamos duas oficinas sempre precedidas de oficinas regionais. Por isso é muito importante para nós a Rede de Formadores. Os CFES nascem como uma política pública. O debate no Conselho Nacional é o da política pública. O CFES como política pública traz a pauta que o movimento traz sobre a formação. A rede de formadores é para além do fórum. É ela que articula diversas experiências de formação para além do Fórum, e não só para os fóruns. Um na perspectiva da Cáritas, perspectivas sindicais, nas universidades e na resistência política. A Economia solidária como estratégia de desenvolvimento no Brasil. A Rede tem um caráter de diálogo permanente. Essa é a dimensão do movimento, que a rede de formadores, incorpore essas experiências, nossa relação com os povos indígenas, com os quilombolas, com os fóruns de EJA. 
Mauricio Sardá: A idéia é essa: de agregar. É a primeira vez que temos os seis CFES funcionando, isto para nós é uma grande satisfação. Este processo teve uma grande contribuição do Cláudio Nascimento, que participou enquanto SENAES e agora está na RECID. Estamos construindo uma relação com outros projetos, com a RECID, com o projeto Brasil Local, e com o NEATES, aproximar formação e Assistência Técnica, tem que dialogar combinar cada vez mais. O CTFAT, política publica de formação e assistência técnica, tem como objetivo de chegar aos empreendimentos, que é o foco da política pública. Importantíssimo a participação do FPEJA. UNICAMP, formação de professores de EJA em ECONOMIA SOLIDÁRIA.  O Planseq, conectado com a RECID que é um projeto do governo, mas tem um braço no movimento social, a Rede de gestores, ANA. Podíamos ter a ASA, Rede Cerrado, este momento já é um primeiro passo para a conferência temática de formação e assistência técnica, uma ou várias, sob formação e assistência técnica em economia solidária. Como é que os programas nacionais, vão dialogar com economia solidária, PRONTER, PRONACOOP. Vamos ver como vamos evoluir. E como vamos aproveitar a feira e o FSM.

Ademar Bertucci: Eu me comprometi de fazer a fala também do Haiti, temos a figura da Dr. Zilda e do Angelino, que sirvam de referencia para nós. Pedir desculpas em nome da organização quando houve dificuldades de passagem, mas nem tudo foi possível. Caritas está com a incumbência da ação nacional dos agentes de desenvolvimento local.  Algumas coisas ainda não estão fechadas. Estes programas não podem caminhar paralelamente. Estaremos fazendo um esforço para que este processo tenha que estar junto.  A irmã Lurdes estará aqui á tarde. Teremos a programação da Feira.
Organização das equipes de co-gestão: 

Animação – Maria Augusta Alvares Accioly Silva (Gustinha), Karen Triacca, Carmen Melo Castro e Silva, Francisca Maria Da Silva (Xica)
Relatoria – Rosângela Goes, Rutileia de Sá Arruda, Sérgio Mariani, Vanda Fernandes, Normeliana Santos Santana, Sandra Regina Nishimura, Débora Lago Frazão de Souza, Raquel Aragão Uchoa Fernandes, Roseny de Almeida, Jonas Bertucci. 
Comunicação – Diogo Jamra Tsukumo (Digo), Ana Beatriz Simon Factum (Bia), Caroline Silva dos Reis (Carol)
Coordenação/ouvidoria  - Altamiro José Alves Moreira, Lilian Rodrigues da Silva (ouvidoria), Marileia Hillesheim, Isaías Bezerra.
Cuidados – Márcia de Lima e Carlos Taborga

Preparação para a atividade da tarde sobre A construção da nossa história: Linha do tempo: Isaias Bezerra explica que a construção da linha do tempo será coletiva e que a avaliação se dará durante o processo. 
CONSIDERAÇÕES DO COLETIVO

Altamiro questiona como vai ser feito à avaliação na quinta se alguns têm que viajar antes. Raquel levanta que o a discussão do projeto político pedagógico deveria ser apresentado de outra forma, uma vez que nós temos poucas pessoas que integram as atividades de cada CFES e pessoas que vieram para conhecer o projeto. E outras de outras redes que vão nos auxiliar a termos elementos para construir o projeto. Então deveria ser levantar elementos que estejam presentes nos projetos político-pedagógico. 
Dia 19/01/2010 (tarde)

 Formação e economia solidária – A construção da nossa história: Linha do tempo
Resgate da linha do tempo: reconstrução histórica (resgatar a trajetória destes últimos tempos no que diz respeito à Economia Solidária).

Proposta de três grupos para discutir cenário histórico dentro de quatro períodos recentes da história, destacando aspectos da Economia Solidária nestes contextos:
· Até1988
· De 1989 até 2000
· De 2001 até 2010

Que aprofundam nos acontecimentos, atores, forças (projetos em disputas). Estes grupos devem contemplar pessoas nascidas nestes períodos, incorporação e interesse  de estudo nestas áreas. 
Antes deste trabalhos em grupos para apontamentos sobre a linha do tempo, houve a apresentação de trabalho dos grupos do bioma pampa e do bioma semi-árido. 
O grupo do pampa mostrou o desenho de uma grande árvore: a árvore da vida com o centro de todas as expectativas, e vários participantes foram destacando algumas palavras que acharam importantes. 
Na apresentação das expectativas do bioma semi-árido, destacaram que buscam ter mais  autonomia. Em relação ao bioma: buscar mais sustentabilidade (experiências, agroecologias, preservação ambiental). Para a Economia Solidária expectativa de um projeto de sociedade, sua ampliação no Nordeste. A solidariedade ao Haiti. E que a Economia Solidária se realize através da formação, que os  curso que venha fortalecer a rede de formadores, que tragam mais experiência.   

Apresentação da Linha do Tempo: 
Primeiro Grupo: Até 1988
A chegada dos negros para ampliar a mão-de-obra, a constituição dos quilombos cuja base econômica se caracterizava  pela Economia Solidária (século 18): criação de quilombos. As vindas dos imigrantes trouxeram italianos, e alemães, que já trouxeram um modelo de desenvolvimento. Com base na problemática da união soviética, à luz da teoria marxista, desenvolveram atividades autogestionárias. Em 1620 a chegada dos jesuítas no Rio Grande do Sul, experiências de Economia Solidária sem uso do dinheiro: produção de vinho instrumentos musicais (piano, violino) organização, troca e respeitando a questão indígena.

Destaques: A importância de articular o contexto com a América Latina, a questão de gênero, o papel da mulher em cada contexto. A maneira como foi feita a colonização “não foi nada solidário”. A chegada dos negros e imigrantes era para formar outra economia para época, mas foram também escravizados no campo. Revolução de 30. Na década de 60 não tinha nada de economia solidária. Nos seringais, os seringueiros viviam no sistema de troca com outros seringueiros. Esse sistema se dava com os donos de terra que não permitiam a plantação. A relação familiar e a economia solidária, que com o capitalismo essas práticas ficaram restritas porque as famílias estão desestruturadas. Resistência, valor é principio da economia solidária que hoje não temos. A sede de consumo está muito forte atualmente, o processo de cultura da aquela época embora não tivessem a concepção da Economia Solidária, mas precisa ser esclarecida. O que é Economia Solidária? Que os atores, a construção dos movimentos sindicais é importante para esse processo, o movimento operário foi bastante forte para contrapor o imperialismo econômico, juntamente com a reforma agrária. Movimentos da igreja (século 20). 
1970 – movimentos dos colonos ”integrar para não integrar” o capitalismo cresceu. Com a crise do capitalismo atual a economia solidária é um modelo. 

Destaque: Cada época marca momento de resistências, lutas que se travam. Getúlio Vargas – disputa do poder econômico – articulação com.
Trabalho – socialismo – o golpe que saiu em 64 discutia-se em diferentes espaços a reforma agrária.
Conseqüências: o golpe militar de 64 em toda a América Latina proibições total paralelamente a força da igreja trabalhava com os movimentos sociais. Nesse período a Cáritas se fortalece.
Adriane Ferrarini (CFES Sul)– Boaventura de Sousa Santos traduz a dimensão da economia. 

Raquel Fernandes (CFES Nordeste)– propõe esclarecer o conceito de economia na lógica da Economia Solidária e da lógica do capital.
As contribuições da educação popular 

Acontecimentos: O contexto: Igreja- depois de PLUEBA – teologia da libertação (racha na igreja)

Conflito: movimentos populares  - economia solidária  

Atores: Movimentos cooperativos, imigrantes, sem terra, quilombolas, indígenas, movimentos operários, ribeirinhos, seringueiros, igreja e educação popular.  

Forças:

- AI-5 – repressão – fechamento dos movimentos e o controle dos meios de comunicação.
- A década de 80 é marcada por forças entre a classe trabalhadora e a burguesia.
Dominação política e econômica – década de 80 

A classe trabalhadora articulada com a igreja 

Educação popular e autogestão 

 A resistência a todo tipo de dominação:

- A classe trabalhadora articulada com a igreja ( A Educação popular, Autogestão, Economia Solidária como pratica de vida etc.
Destaques:

Princípios: pautados no respeito ao SER, nos saberes existentes, na dimensão humana, respeitando a historia, a cultura, a estética centrada nos valores humanos. Devemos nos pautar pela estética criativa e não do consumo. 
Resistência, solidariedade, autogestão, direitos e conquistas são a marca deste período.  

Segundo Grupo- De 1989 a 2000
Em 1989 – os sentimentos que perpassam – vazio da organização. Queda da mobilização. Retomada em 90. O movimento sindicato Foco de 80 não se torna forte na década de 90 devido ao medo da queda do emprego com a política neoliberal. Existia práticas de Economia Solidária. Em 90 vários grupos começam a exercitar a autogestão. A década de 90 foi auto-conhecimento da Economia Solidária. O movimento rural ganhando dimensão com a agroecologia, MST, experiências diversas do meio rural. Década de 90 espera uma grande mudança no mundo do trabalho. Constatação da morte do socialismo real e novas forças de se organizar. Na construção da década de 90 há todas novas formas de organização dos trabalhadores. Se caracteriza pela proposta alternativa das ONG´s, terceiro setor e abertura da agenda ambiental (Eco 92).

Década de novos personagens – surgiram às primeiras políticas públicas. 

Contribuição para – auto-reconhecimento, resistência e integração dos setores contra-hegemônicos. Valorização das micro-lutas.    
Terceiro Grupo: De 2000 a 2010

De 2000 a 2010 - Dilúvio da economia solidária. Sentimento de internacionalidade no 1º. Fórum Social Mundial em Porto Alegre há 10 anos atrás. Coloca um grande desafio para a gente. Construção das estratégias da formação, plataformas e políticas da economia solidária. Abre uma discussão o que Educação popular. Qual pedagogia. Da autogestão e não do trabalho formal. Um dado de conjuntura fundamental (Lula) e abriu um espaço importante (criação da SENAES, Conselho da Economia Solidária). Os atores vão criando uma plataforma com plenárias, conferências. Um projeto político, um projeto de desenvolvimento. É um salto nestes 10 anos de economia solidária na América Latina.       

Formação – foi-se construindo uma política. 
Institucionalidade 

Legislação. Leis municipais, estaduais.  

Acontecimentos da economia solidária.    

Consulta à comunidade, realizar oficinas em economia solidária. Que conteúdos trabalhamos na economia solidária – fórum brasileiro e sociedade brasileira, conferencia nacional. Estratégia formativa que se articulada com a plataforma política. Esta discussão foi levada para as esferas públicas. Pensar a formação como política pública (com gestores, com movimentos como Talher...)     estratégia do CFES.

Tivemos encontro latino-americano das empresas recuperadas foi um avanço. 

2008 – Surgiram as microempresas. Podemos competir com as empresas. 

O importante é a prática dos grupos e não apenas os nomes (comunidades eclesiais de base, pensar a historia, a raiz da economia solidária). É importante perceber que estamos todos construindo juntos. Abandonar a ideologização. Tem que teorizar a prática tem que relembrar Paulo Freire.  Como  socialistas utópicos, precisamos retomar este ponto e discutir melhor, pois tem várias linhas de socialistas utópicos.

Resistir é lutar e tem momento que ganha vida própria. 

Sou resistente, estou na luta desde 2002, sou gestor, é importante resgatar a história da economia solidária. Nos de MG acreditamos na economia solidária como movimento, precisamos discutir teoria e colocar em prática. Precisamos discutir a economia solidária como princípio. É preciso que estas questões possam caminhar para ações concretas. Estamos discutindo questões de gênero. Precisamos falar sim, pois outros setores conservadores da sociedade tem utilizado as mesmas expressões que a gente.   

Pautar a economia solidária na agenda pública tem sido feito, mas continua como desafios. Transversalidade (saúde mental...) tem tido visibilidade, mas continua como desafio. 

Diferentes instrumentos para construção da política pública, reflete como direitos. 

As contradições 
Não podemos ficar na direção do Fórum de Economia Solidária muito tempo, fizemos esta opção. Muita gente não tem acúmulo.  Tínhamos a esperança que o CFES fosse suprir isso, mas no curso nacional tinha gente que nunca tinha feito nenhum curso. 

Não podemos nos cansar da linha do tempo (de onde vim, onde estou e pra onde vou). 

Tem que ter carinho com a teoria.  O que a gente aponta sobre prática de economia solidária. O nome não nos interessa neste sentido. Esta discussão é muita cabeça, é solidária mesmo. É ter compaixão, é só para o rico, será. A teoria é muito fácil. Economia solidária é o modelo de toda economia SER. Ela está acontecendo.  Na crise do capitalismo que proposta teve para a sociedade. Tivemos uma linha do tempo no Nordeste e outros elementos apareceram. Reconhecer uma prática política de um povo que resiste ao capitalismo. Não podemos falar de economia solidária sem esquecer das mulheres e divisão sexual do trabalho. A exploração do trabalho está principalmente no trabalho das mulheres.  
Dia 20/01/2010 - Manhã
Apresentação das expectativas do bioma Cerrado. 
A manhã começou com Carmem chamando a equipe de animação para auxiliar no inicio das atividades e o grupo do Centro-oeste apresentou o resultado da discussão sobre as expectativas, levantadas a partir da atividade desenvolvida no primeiro dia do seminário. A apresentação do grupo, a partir da fala de Elaine Filomena da Secretaria de Educação Continuada (SECAD). 
Altamiro Moreira segue o rumo que foi seguido também pelos outros grupos, no sentido de contextualizar as expectativas com a relação que se estabelece entra as dimensões políticas, econômicas, sociais e aspectos referentes ao desenvolvimento regional. Afirmando ainda que estejam discutindo o centro-oeste dentro da economia-solidária, também enquanto fórum de defesa dos biomas. O bioma Mata Atlântica foi à outra região que apresentou também, através de Herbert, a síntese de suas reflexões. Destaca-se o fato do grupo ter trabalhado no sentido de uma reflexão comum dos aspectos políticos e inter-relacionais das dimensões apresentadas, referentes à economia solidária, às trajetórias dentro do movimento.
Realidades e Desafios para a Economia Solidária, Prioridades e Estratégias para 2010
Foram convidados para fazer manifestações: 
- Ademar Bertucci – CFES Nacional

- Clóvis Vailant – FBES

- Vera Lucia Barreto – RECID – Talher Nacional

- Mauricio Sardá – SENAES – M.T.E

- Eliane Cáceres – SECAD - MEC

- Analise da Silva - FÓRUM EJA

Ademar Bertucci (CFES Nacional) - Chama atenção para o fato de que sua fala será mais no sentido de uma reflexão pessoal, do CFES Nacional não enquanto uma reflexão do conselho gestor do CFES.  Ademar pontuou entre os pontos para esta reflexão elementos de conjuntura e que tem e terão papel fundamental para direcionar esta dimensão dos desafios e prioridades e estratégias da economia solidária neste na ode 2010. A crise mundial mescla-se neste contexto a questões como moradia, consumo, principalmente o consumismo, o consumo exacerbado, a integração pensada pelo consumo. No que se refere às eleições, Ademar chama atenção para o fato de que muitas das propostas tanto de esquerda quando de direita se fundamentam no mesmismo. A entrada de Marina Silva (como possível candidata a presidência da República) sinaliza talvez uma possibilidade de mudança. Chama atenção para o papel do movimento da economia solidária neste contexto. Reflete também para o papel do CFES na preparação da conferência de economia solidária. Por último chama atenção para a relação que se estabelece com os movimentos sociais, que tem demandado por uma integração maior com a economia solidária, este seminário representa uma dos esforços em relação a estas expectativas.

Mari Hilleshiem ressalta que o Fórum de EJA também participará deste momento.

Clóvis Vailant (FBES) - Destaca a carta que foi encaminhada pelo FBES aos fóruns estaduais de Ecosol, que contemplam as expectativas a partir de uma análise de conjuntura depois de oito anos de governo Lula, momento em que a única certeza que se tem é que ele não será mais presidente.  Clóvis chama atenção para o papel da crise neste contexto. Fala sobre a situação do FBES este ano, na expectativa de interiorização das ações que foram discutidas a partir da base até a quarta Plenária Nacional de Economia Solidária, no sentido de ampliar e proporcionar fortalecimento político.  O papel da formação neste ano na perspectiva do FBES, já está de certa forma previsto no fato de se ter chamado uma conferência temática de formação dentro da preparação para a conferência de economia solidária, pensado inicialmente para abril. Este seminário também tem papel importante neste sentido, e ser nesta cidade é uma forma de reafirmar o papel político de se estar em Santa Maria, a campanha da fraternidade, a forma como tem se dado também a inserção do FBES em políticas públicas garantindo a composição de conselhos onde o FBES tem assento. Um outro elemento importante é o investimento em formação política das bases. Expectativa de pautar o processo eleitoral e não ser pautado por ele. A movimentação de articulação com os diferentes Ministérios para mostrar quais são as bandeiras do movimento. Finalmente destaca a preocupação com o lugar da economia solidária neste contexto, como estratégia para levar a frente a perspectiva da economia solidária como estratégia de desenvolvimento está a  ampliação das parcerias, das bandeiras de luta.

Vera Barreto (RECID) - Como perspectivas e desafios trazendo para o campo de economia solidária, apresentam a política nacional de formação e a utopia de um projeto popular para o Brasil. Entre os elementos, está a comunicação, a discussão sobre a sustentabilidade, uma vez que é uma rede que nasce a partir deste governo. Entre os temas estão o de aprofundar a reflexão sobre educação popular e sistematização, perspectivas de desenvolvimento e sustentabilidade. Ressalta o encontro que inicia hoje em Canoas, onde estes elementos serão aprofundados, assim como através da participação em fóruns, conselhos. Em 2010 a RECID tem 3300 espaços na base, que através das oficinas terão lugar na qualificação, da apropriação cada vez maior da realidade do povo, sendo importante pensar como é possível uma articulação da educação popular com a economia solidária.  A proposta é ampliar a participação no diferentes espaços para que seja possível pautar a educação popular como elemento importante para o projeto Brasil e latino americano. Vera deu alguns informes sobre participações da RECID em espaços considerados estratégicos para fazer com que as pessoas se apropriem da educação popular como força para a constituição de uma outra cultura popular.

Mauricio Sardá (SENAES) - Destaca pontos que considera essenciais para a reflexão. Inicialmente destaca o aspecto da crise apresentando enquanto um posicionamento, dele, a leitura de que este não é um quadro superado, talvez esta seja uma crise mais de valores, dos modelos de produção do capital. Este seria o momento de avançarmos mais no sentido da autogestão, que entre nós é algo relativamente recente e que hoje está em espaço privilegiado. O Brasil em meio a esta crise tem pautado três eixos principais, o PAC, Bolsa Família e Segurança alimentar, ainda insuficiente para garantir uma outra proposta para o Brasil. Destaca o avanço da economia solidária, parcerias com outros ministérios, o crescimento do tema da economia solidária em diversas prefeituras no Brasil. Destaca também avanço no que se refere ao marco legal, o Programa Nacional de merenda escolar. Avanços também no Ministério do Trabalho, no PNQ, precisamos avançar nos centros públicos.  Avanço também no Proninc, finanças solidárias, Pronaes, rede de escolas técnicas, para qualificação dos trabalhadores. Temos um desafio de entrar no fundo do PRÉ-SAL, parte do recurso destinada ao apóio aos empreendimentos pode ser um campo para que se garanta isso. Um dos desafios seja a dificuldade de expressão do movimento de economia solidária, a ausência de uma rede com capacidade de implementar políticas de economia solidária. Para este ano a disputa principal é a disputa de hegemonia.Destaca o campo que têm-se para avançar na articulação com os demais países Latino Americanos, entrar com um peso maior na discussão do Mercosul.

Elaine Filomena (Secad/MEC) -  Contextualiza sua trajetória a partir da SECAD. Destaca a articulação dos projetos da SECAD com o tema da economia solidária, inclusive através da composição de material didático para formação de professores do Saberes da Terra incluindo o tema. A articulação economia solidária com a EJA. Apresenta proposta da SECAD que surge com os territórios da cidadania, mas voltada para EJA, no sentido de garantir visibilidade de seus elementos, uma vez que o direito a esta política é desconhecido por muitas prefeituras, o que faz com que a política não seja acessada.  Sobre a questão de formação, que é o foco deste seminário, destaca os diversos cursos que estão sendo desenvolvidos e neste momento  a temática da economia solidária, a partir dos eixos – produção de material pedagógico que incorpora a economia solidária, formação de gestores de EJA em economia solidária e o último é o de sistematização de experiências que envolvam estas duas dimensões, assim como a participação do FBES nestes espaços.  Tudo isto não pode ficar só dentro do MEC, tem que sair is para os estados, para os municípios senão a EJA não acontece.

Analise de Jesus da Silva (Fórum EJA) - Começa refletindo sobre o que é o fórum de EJA: movimento social ou ação coletiva.  Neste aspecto destaca que a relação com os gestores hoje, fazendo menção a fala anterior da SECAD, é uma relação de financiamento, sendo necessário mudar esta relação com o MEC para tentar se consolidar enquanto movimento social. Apresenta a composição dos fóruns e as dinâmicas diferenciadas de cada um deles. Gestores, movimento sindical, academia, entre outros. O público envolve população do campo, da cidade, profissionais do sexo, portadores de necessidades especial, prisionais. Analise faz um resgate histórico da articulação para a criação do fórum que existe a doze anos.  Destaca a importância de se pensar o fortalecimento do movimento a partir da garantia da isonomia educação e as expectativas para o ano de 2010, entre elas o da ampliação da participação do educando. Destaca também a s estratégias para garantir as ações de 2010, entre elas o chamamento público e a articulação com os programas para garantir seu funcionamento. Propostas para o ano de 2010: encontros nacionais, regionais, reuniões entre os diferentes segmentos etc, na perspectiva de que o MEC deixe de ser o patrocinador do movimento, mas que seja parceiro do movimento.  A participação do Fórum de EJA neste seminário se dá pelo desejo de compreender o que é economia solidária e pensar a articulação.

Tema: A Rede de Formadores/ Projeto Político Pedagógico
Isaias Bezerra encaminha a discussão sobre a rede de formadores, destacando que a reflexão será relacionada à do projeto político pedagógico.  Destaca as mudanças de rumo a partir do que foi destacado pelo grupo do seminário ontem.  

A proposta é a de retomar o que foi discutido nos grupos e a partir disto encaminhar uma reflexão sobre redes, aprofundando com Cláudio Nascimento, no momento e quem este delinear os elementos para uma proposta de projeto político pedagógico. O inicio desta reflexão vai se encaminhado a partir de palavras que aparecem em nossas falas, em nossas conversas e das relações que fazemos a entre rede e movimento, rede e organização, posicionando enquanto estratégia metodológica, o resultado das atividades dos grupos como nossos elementos de reflexão.

Neste sentido Isaías retoma a articulação entre movimento e Estado, entre o que vivemos e a projeção que fazemos hoje aqui. Situando a partir de nossa história a participação da classe trabalhadora, e os freios à nossa emancipação, ao citar os diversos momentos dos governos militares, os sindicatos rurais nas diferentes formas de opressão à resistência dos trabalhadores. Ressalta as diferentes formas de luta, de construção de identidade neste processo, localizando-as no contexto histórico demarcado ontem na linha do tempo da economia solidária. Vários elementos de nossa história foram relatados, para viabilizar que a discussão seja posta em perspectiva. É importante localizarmos de que rede estamos falando, há formas diferentes de fazer esta reflexão, o contexto histórico, a conjuntura a que estamos filiados acaba por direcionar o sentido de nossa fala. O sentido de nossas palavras está associado ao contexto de onde falamos: Rede de resistência, redes da sociedade civil, redes de empresários, todas essas são possibilidades presentes em nossa realidade. É preciso acumulo, mas é preciso também movimento. É preciso lutar contra a imobilidade. É preciso compreender que estamos falando de coisas diferentes também dentro dos próprios movimentos, cita movimento de população de rua. Precisamos reafirmar nosso lugar de educadores, nosso contexto, nosso lugar de fala. Outro elemento de destaque ontem, que é necessário para a discussão hoje de redes, é o da necessidade de reafirmação do sujeito da economia solidária como sujeito político. Como pensar a relação entre economia solidária e a educação popular neste processo. Temos que reformular nossa perspectiva de história, do que será a locomotiva da história. Ressaltando nossa necessidade de trabalho conjunto, mas com a compreensão de que cada rede, dependendo de seu local de organização, de incidência, terá uma perspectiva distinta, algumas vezes até visões contraditórias sobre os elementos necessários ao desenvolvimento. O debate terá caráter de iniciar uma reflexão coletiva sobre redes, o que será aprofundado a tarde no momento  de se apresentar alguns elementos inerentes ao nosso projeto político pedagógico.

Francisca Maria da Silva (Xica) (FBES) - Reflexão sobre o descompasso entre o acúmulo do movimento e a conjuntura que vivenciamos com o período de eleição. Quem no movimento de economia solidária  tem hoje capacidade deliberativa. O movimento tem que ter uma maior participação política. Temos que pautar, temos que afirmar quem vai assumir. Momento do movimento se organizar. Como vamos nos organizar em meio a essa conjuntura política.

Ana Mercedes (REDE ITCP´s) -  Duas afirmações para provocar o debate. Apresenta a rede como forma de funcionamento e não compreende o sindicato enquanto rede. Temos que fazer uma discussão concreta, sobre o que significa o FBES, o que significa esta forma de funcionamento do fórum. Se tudo é rede, do que estamos falando.  Como fazer para transformar a realidade vivenciada na economia solidária, como fortalecer os formadores. A impressão que tenho é que a formação ficou a reboque do centro. No sul o CFES ainda não está em funcionamento, paramos a formação.

Altamiro Moreira (GO) - Reflete sobre a participação neste seminário, sobre o significado de estarmos hoje aqui. Destaca também os delineamentos da militância, que ao que parece neste seminário é remunerada. Apresenta questionamentos referentes ao papel dos movimentos sociais neste processo  “sobre onde queremos chegar neste país” sobre qual é a rede que queremos> O que em sua opinião deveria ter sido o alimento à reflexão feita pelo Isaias.

Lílian Rodrigues da Silva (MT) -  “Somos educadores e militantes. Como tirar o sindicato deste processo. Deveríamos ter, assim como temos para os sindicatos, uma proposta de sustentabilidade para a economia solidária.” Destaca elementos que deveriam ter sido abordados e que não o foram.

Clarício dos Santos Filho (Banco do Nordeste do Brasil) -  A intervenção vem no sentido de defesa do modelo teórico e analítico apresentado por Isaías. Retoma também a questão de militância remunerada, citando o seu próprio caso, de militante e funcionário do Banco Nordeste.

Roberto Mistrorigo Barbosa (Cáritas Paraná) - Destaca que hoje vivenciamos um momento riquíssimo, proporcionado por uma dimensão da participação, do diálogo coletivo que tem como elemento fundamental a aprendizagem. E nesta realidade a militância remunerada não deve ser algo que nos envergonha, estamos num processo de luta em que está contemplado também a questão da sobrevivência. Estamos num processo de luta que é o de luta por uma sistema, e estes momento são ricos em possibilidade de construção.

Gilmar (ITCP-UFGRS) – “Temos que reafirmar a economia solidária enquanto movimento, falamos dos outros movimentos sociais mas não temos uma relação aprofundada  com eles.  Temos que atuar enquanto movimento, que tem um outro modelo de desenvolvimento, de consumo. Por isto é necessário aprofundamento teórico sobre redes, sobre sentido de desenvolvimento. Precisamos de políticas públicas que permitam emancipação, e que não atuem pela tutela. Precisamos primeiro ser um movimento para depois refletirmos sobre nossa atuação como rede. Um outro modelo de desenvolvimento.”
Sandra Regina Nishimura (Rede de Gestores) -  É importante compreender que a rede envolve uma reflexão conceitual e elementos que são direcionadores da prática. “É preciso pensar quem é o nosso inimigo na constituição neste processo, onde é o nosso foco, onde é nosso enfrentamento. Precisamos de atenção para não virar o canhão para o lado errado.”
Vera Lúcia Barreto (Recid) -  “Precisamos reconhecer que pode não ter tido a abrangência que queríamos, mas tivemos a quebra de alguns paradigmas. Temos que refletir sobre o significado de rede, sobre a participação no movimento, sobre nosso compromisso com a formação. E do papel que se assume quando da participação no Estado, que valores e princípios de estabelecer a nossa ação em rede”.
Maurício Sardá (SENAES) - Levanta alguns aspectos que  merecem destaque. O CFES é uma política pública, sendo uma política pública não se deve ter uma distinção entre os atores que fazem parte deste. Este é um encontro de atores institucionais, ainda que sejamos militantes de alguma maneira. A idéia de reunir estes atores é porque uma das tarefas do CFES é constituir uma rede de formadores, como isto se dará “como isto se sustenta”. Um dos desafios daqui seria o de partilha das experiências que se encontram a partir das diversas redes que compõem este seminário para pensarmos um desenho para a rede que está prevista enquanto elemento fundamental no projeto do CFES, demandado pelo movimento. Há que se atuar pela solidariedade entre a classe trabalhadora, por isto não cabe a distinção e competição entre trabalhadores. Apresenta uma reflexa sobre o significado da palavra autogestão.

Marialda Moura  (RN) -  “Estamos aqui refletindo sobre redes, então não podemos fazer divisão sobre as diferentes formas de trabalho, colocando em escala hierárquica. Questiona-se sobre a possibilidade de delimitar a condição de formador e militante, afirma que não há como segmentar isto. Um outro desafio é que um processo de formação enquanto tal não pode prescindir de uma reflexão da condição de gênero, da condição da mulher neste espaço. Muitas pessoas que não estão aqui também precisavam nos ajudar a pensar isto.

Ana Beatriz Simon Factum (Unitrabalho): Destaca sua trajetória enquanto militante e educadora, há 23 anos numa universidade da Bahia, atuando na perspectiva da economia solidária como uma proposta de transformação da sociedade e compartilha com o grupo a angustia de este, que acreditava, seria um espaço para compartilhar práticas de formação, ainda não o fez. 

Adriane Ferrarine (CFES-Sul) - Faz uma homenagem a Xica (Francisca Maria da Silva) e a sua trajetória no movimento. Ressalta a importância da fala de Mauricio Sardá, reafirmando que todos os presentes têm importância neste processo, que estamos aqui para construir, para disputar espaços. “Estamos aqui não para construir consensos, mas para construirmos coletivamente, escutar, acolher.”
Isaias recolheu alguns elementos  para encaminharmos a discussão para a tarde.
20/01/2010 (Tarde)

Projeto Político Pedagógico, uma proposta de metodologia para a construção do Projeto  Político-Pedagógico do CFES

Coordenação: Claudio Nascimento

Equipe de animação puxa dança circular com a música do formigueiro.

Clóvis Vailant (FBES): Lembra a importância de considerarmos a experiência das outras redes aqui presentes para a construção do Projeto Político Pedagógico do CFES. Essa discussão será iniciada hoje e haverá outras agendas este ano para que seja continuada. Fala ainda da resolução 51, que trata da relação da Economia solidária com EJA, em três linhas. A resolução permite o lançamento de diversos editais. Até agora apenas 2 universidades submeteram proposta. Há 3 milhões previstos. O primeiro edital não permitia que fossem contratados bolsistas.  O segundo edital permitirá a contratação de bolsistas segundo a tabela do CNPq. 

Cláudio Nascimento propõe que o debate sobre PPP seja feito em grupos:

Objetivo: Trazer elementos sobre o que compõem um PPP de uma rede de educadores da Economia solidária, que trabalha em parceria com outras redes e movimentos sociais. Temos questões filosóficas, pedagógicas e metodológicas que compartilhamos com esses atores. A CUT criou uma rede de formação para os trabalhadores. Uma rede nacional é um mundo em que caibam todos os mundos.

Projeto Político Pedagógico (PPP)

Este precisa ser coerente com o projeto da Economia Solidária, que por sua vez não pode esquecer da educação como um elemento chave. Essa tarefa exige a realização de analise de conjuntura. E preciso olhar para o futuro. Utopia concreta - Observar o que há em nossa realidade que indicaria a possibilidade de realização das utopias. Para isto é importante considerar os tempos, curto prazo, médio prazo, longo prazo. É preciso também pensar nas articulações com as outras redes que trabalham com educação popular. (CFES, FBES, entre outros). Este primeiro grupo fica a cargo a estratégia política, da organicidade.

 O outro grupo fica a cargo das questões pedagógicas e metodológicas. Quais elementos para pensar a construção do conhecimento. Paulo Freire. Considerar o acúmulo de oficinas seja pelo CFES, ou outras entidades. Quais são os temas e conteúdos fundamentais. Não há novidade, a idéia e que esse grupo resgate esses elementos e traga para o grande grupo. O conhecimento científico e o conhecimento do vivido e conhecimento produzido no chão do trabalho associado. São saberes de mesmo valor e são conhecimentos diferentes. A estratégia pedagógica e uma tradução da estratégia política. Qual e o papel do educador da Economia Solidária.

O outro grupo deve debater a visão de mundo, a concepção de trabalho, a questão ecológica, ética e a questão do patriarcado, os elementos da magia, da mística, do lúdico, da Fé.
E ainda um grupo precisa se concentrar sobre o tema da sistematização, que e uma analise da experiência por aqueles que realizaram a experiência e não uma analise externa. A sistematização também deve considerar outras formas de conhecimento, que não só o relatório, como as historias, canções.

É preciso resignificar o conceito de desenvolvimento e pensar que sociedade queremos. Socialismo e autogestão. E preciso construir juntamente com a prática, a teoria para essa prática. A pedagogia da autogestão implica a socialização do conhecimento. A construção da pedagogia da autogestão passa necessariamente pela autogestão da pedagogia. Ser autogestionário e pensar-se cotidianamente como autogestionário. 
Divisão dos participantes em quatro grupos para trabalhar os temas:

Grupo 1 – Conceitos Filosóficos da Economia Solidária

Grupo 2 – Pedagogia da Autogestão
Grupo 3- Sistematização

Grupo 4: Estratégia política / estratégia formativa / organicidade da Rede

Dia 21/01/2010  (Manhã)

Uma proposta de metodologia para a construção do Projeto Político-Pedagógico do CFES

Coordenação: Claudio  Nascimento 

Introdução

Retomada da construção feita em grupo para compor a Proposta do PPP – Projeto Político Pedagógico  do CFES e Estratégias  Políticas tendo como horizonte a Ecosol enquanto desenvolvimento sustentável, onde o chão do trabalho é a escola do trabalho.

ESTRATÉGIA POLÍTICA – Projeto de sociedade
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Organicidade/FBES


ESTRATÉGIA EDUCATIVA – REDE DE FORMADORES – Coletivo de  Educadores (QUADRO)


Organicidade da rede nacional de formadores

- Organicidade construída em  conjunto com o FBSES, a partir das Plenárias e Conferencia de Ecosol e com os diferentes atores  Universidades , incubadoras;
- Estratégias Educativas (REDE DE FORMADORES) de chegada ao Chão do trabalho associado , onde estão os trabalhadores, as   empresas recuperadas, cooperativas, empreendimentos ...

IDENTIDADE

Historia ( memória)   

Pedagogia -  Metodologia  

Filosofia – valores éticos culturais

Ecologia (Meio ambiente) e Tecnologia  ( em  discussão  uma tecnologia em relação as mãos ; do bom trabalho, do trabalho industrioso , a relação do homem com a máquina e a relação amorosa que  o homem tem com as suas mãos, de incorporação do trabalho voltado 9uma saída para o processo de organização do trabalho numa crise profunda neste momento)

Patriarcado 

Ecofeminismo – Erótica – lúdico e mística

Apresentação dos Grupos

GRUPO 1 – Conceitos Filosóficos da Economia Solidária

A existência da economia solidária é a construção histórica de varias lutas contra o capitalismo, o individualismo e o processo de acúmulos de bens e capital. É trincheira da resistência dos movimentos populares, sindicais e políticos, na busca de um Mundo Melhor e possível. 

É fundamental o respeito e o amor ao próximo, a natureza, a nossa opção pela vida. O respeito deve estar nos atos cotidianos, nas ações dos empreendimentos verdadeiramente associativos, cooperativados e solidários. Não é possível ser um agente da Economia Popular Solidária sem vivenciá-la minuto a minuto. Na preservação da água, da torneira que corre na minha manha, no lixo que produzo no alimento, no trabalho, na escola, na apropriação da produção que agride o meio ambiente. 

Na nossa concepção de mundo, o trabalho deve ser algo que possa garantir a dignidade e a vida. O respeito ao outro deve ir além dos moldes puramente morais e éticos determinados de cima para baixo. O respeito deverá garantir a mística de que o outro faz parte de mim mesmo, faz parte de uma cadeia ambiental, onde todo o ser deve ser respeitado, valorizado em sua essência plena.

Os meios tecnológicos não podem passar por cima do homem, da mulher, das crianças, ou seja, das pessoas. Não podem simplesmente ignorar a capacidade do outro, de sujeito transformador e transformado em seu meio. O ser, em sua essência, é um ser místico por si mesmo. Sujeito criatura e criador. 

Nesta perspectiva, temos como proposta, tentar conceituar alguns pontos fundamentais em nossa caminhada de Economia Popular Solidária. São eles:

O TRABALHO 

O trabalho é algo que nos faz reconhecer o outro em sua dimensão humana, não mercantil, na igualdade das relações, sem exploração do outro/outra.  Tendo em vista o fazer cooperativo e justo. Construindo sonhos. E que emane no sujeito a satisfação do fazer com o outro, de transformar sua realidade e garantir a satisfação e sustentabilidade da vida. 

Valorizando as experiências existentes: coletivas, associativas, solidárias.

IGUALDADE DE GÊNERO

Construção de novas relações entre homens e mulheres nas práticas cotidianas no campo do trabalho, contrapondo a atual divisão sexual do trabalho, reconhecendo e valorizando este sujeito como parte deste processo produtivo.

A DIMENSÃO ECOLÓGICA

Garantir a dimensão da ecologia a partir das dimensões adotadas pela Economia Solidária. Que pense o meio ambiente como um todo, sustentável e que respeite seu processo natural na perspectiva de garantias de um ambiente saudável e de garantia da vida.

Respeitando e reconstruindo as relações com o meio-ambiente, com produção e manejo que não agrida a natureza, valorizando as experiências tradicionais e não poluentes.

A ÉTICA

Garantir a não exploração do outro, construindo princípios éticos na perspectiva da vida. Desconstruindo a visão legitimada pela violência institucionalizada de negação e violência familiar, ambiental, sexual, do outro, da vida. 

Um modelo ético que perpasse as relações inter-pessoais e familiares. Superando o modelo de violência, preconceito e exploração. 

A TECNOLOGICA

Construir um modelo tecnológico que possa contribuir com a vida. Que supere o atual modelo de exploração e substituição do ser, enquanto sujeito transformador. Visando a não rejeição humana no seu meio de trabalho, tendo em vista a construção de princípios éticos-tecnologicos que não extermine a vida, os sonhos, as pessoas e suas capacidades de transformar, construir e produzir.

O MISTICO-ESPIRITUAL

Dar sentido ao ser, significar e re-significar o ser e o fazer. Recuperar o valor da essência da naturalidade e simplicidade. No acolhimento do outro/outra na sua diversidade, na sua forma de ser, místico-espiritual.

A recuperação da auto-estima e seu potencial humano-criativo. 

Grupo 2 – Pedagogia da Autogestão

[image: image1]

Considerações da apresentação do grupo 2 – Pedagogia da Autogestão

Alternativas metodológicas para uma pedagogia da autogestão

Apresentação em formato de Mandala e a partir de uma dinâmica de grupo. Relatoria: Andreza e Clarício

MANDALA (elementos evidenciados)

1 - Pressupostos: A pedagogia da autogestão tem que estar fundamentada respeitando os pressupostos construídos  até então e como referência da educação popular (ex.: a partir de Paulo Freire) 

2 - Pluralidade dos atores e que considere a ecologia dos saberes 

3 – Pesquisa-ação participante:   considerando as especificidades das culturas e o diagnostico coletivo  ref.: a Carlos Brandão , discípulo de Freire)

4 - Necessidades : tem que está ligada as realidade dos grupos

5 –Tradução : como cada experiência se traduz, cria significados para os outros


Experimentação : Toda pedagogia produz conhecimento e o ponto de partida é o não  conhecimento e temos que ter esta postura aberta de experimentar processos criativos do presente para o futuro a partir de diferentes linguagens (racionais, não racionais, místicos, corporais, das artes, etc.) 


LINGUAGEM: passa pela experimentação e  expressão de diferentes  linguagens; para além do conhecimento e linguagem  racional, precisamos  experimentar  os sentidos de forma mais plena, aberta e ampla.


ESPAÇOS: incorporar os diferentes espaços do cotidiano tais como a fábrica,a comunidade, ( onde trabalhamos  a autogestão ), inclusive, a casa, a família,a rua .... 


Prazeres e de tesões:  trazendo a empatia e os prazeres vivenciados a partir das diferentes  experimentação (relações, comunhão, sinergia, criatividade) 

(Arquivo do Grupo, em anexo) 

Dinâmica: 

Proposições e consignas: Caminhada no espaço,  vai onde não tem ninguém, experimente olhar, caminhar dois a dois mantendo o contato pelo olhar, velocidade, tocar atrás  do joelho do outro sem deixar que ele te  toque; caminhando três a três sem perder de vista o olhar e comece a propor a partir da linguagem corporal, agora e hora de caminhar juntos , experimentando  .....caminhando 5 a cinco  cada hora um líder num processo de auto gestão ... o grupo inteiro tenta se juntar ... concluindo com um abraço coletivo numa troca de olhares ...

Cláudio: o grupo recupera o lúdico que vem de lampião criando a pedagogia erótica, com o seu  lema de vida: amando , gozando e querendo bem .....
Grupo 3- Sistematização

Contexto

· Na ditadura, não podíamos sistematizar e divulgar, era entregar, “dedurar” os companheiros.

· Hoje temos necessidade de sistematizar como ato inerente ao fazer/incidir em política pública a partir da realidade, da história e dos interesses populares. Se não fizermos, outros farão, nem sempre com a mesma intenção. Hoje é elemento de luta 
O que não é: 

· Não se confunde com relatório nem artigo, produções formais

· Há risco de ficar no relato da realidade. Porém, se os participantes dos empreendimentos estão conseguindo relatar a própria prática, já é um avanço
O que é:
· É uma reflexão da prática (Oscar Jara) 

· Quem viveu a experiência é que sistematiza: é o próprio povo que produz a história e se apropria do que fez. A sistematização tem que incluir o produtor da história. 

· É importante porque, enquanto você escreve, você reflete a prática

· É quando se faz um distanciamento da realidade, sem ficar ameaçado só pelas  lembranças

· Não pode ser confundida com registro, mas empobrece se não considerar o registro

· Sempre tem um foco. Exemplo: o papel do educador na formação em economia solidária.

Sistematiza-se:

· a partir dos registros

· -de relatos de encontros

· -da prática pedagógica de formação e da base 

· -de práticas de economia solidária 

Os instrumentos que temos são capazes de captar e sistematizar o que está acontecendo? 

Experiências / Inovação
· à lógica do Oscar Jara, incorporamos “interesses” : sistematizar para quem? Às vezes tá bom para um e não para o outro. Criação de metodologia que explicite essas diferenças e não que encubra

· Na formação de formadores: sistematização faz parte do programa formativo com intervalo à distância para fazer uma prática formativa. Faz relatório e depois sistematiza. Não deu certo trabalhar a sistematização no primeiro módulo

· Observou-se que a boa qualidade da sistematização não depende do grau de instrução.

· Pode ser feita também através de práticas pedagógicas. O educador sai do curso regional com uma carta, como se fossem os saberes necessários (pedagogia da autonomia) que Paulo Freire destaca

· Exemplo de sistematização que foi apresentada na própria aldeia, destacando que deve ser feita com o coletivo que participou da experiência

·  Sugestão de filmes e livros (como materiais pedagógicos): Narradores de Javé, Colcha de Retalhos, Dona Cristina Perdeu a Memória (baixa pelo youtube), Marcelo, Marmelo e Martelo (livro), a História das Coisas (youtube e livro) Sugestão de filmes e livros (como materiais pedagógicos): Narradores de Javé, Colcha de Retalhos, Dona Cristina Perdeu a Memória (baixa pelo youtube), Marcelo, Marmelo e Martelo (livro), a História das Coisas (youtube e livro)
Produtos

· O povo sistematiza a sua história de várias formas (colchas, teatros, hip hop, sambas enredo, etc.)

· Em cada Estado foi feito de um jeito

· A maioria dos produtos está na forma de relato escrito, mas houve também:



-histórias de vida 



-cartas pedagógicas: sobre o que o curso significou para eles (ex: mudou minha vida, eu achei que o agricultor não sabia nada). Na oficina se faz a leitura de uma das cartas e destaca pontos importantes: 



-colcha de retalhos, 



-montagem a partir de camisetas e foto pela internet 



-publicação das sistematizações já é produto final

Sistematização do processo de formação 

· Outra sistematização que pode se transformar em vídeo ou material acadêmico/pedagógico, dependendo do público, é dos materiais e do processo que o CFES tá vivenciando. Estão começando a escrever o texto sobre isso, sobre os limites também. As oficinas são o processo mais legal. Exemplo: cartilha para difundir a economia solidária

Considerações do Grupo 3 - Sistematização
Desafios:

- Como sair de uma sistematização racional para uma sistematização vivencial que se transforme em instrumento de luta;

- construção de Indicadores para pensar o desenvolvimento (convivência sustentável)

(Inserir arquivo do grupo, em anexo)

Acréscimos Cláudio Nascimento: correção da ref.: Oscar Jara e inserção de  outros subsídios que estão utilizados e  disponibilizados pelo  CFES Nacional;

O tema relativo ao papel do educador que deveria ser parte das reflexões não foi possível trabalhar em função da ausência de Aida Bezerra,  assessora da CAPINA.
Grupo 4: Estratégia política / estratégia formativa / organicidade da Rede

Para traçar uma estratégia política, é necessário partir das definições e do acúmulo que se tem até hoje, elementos que não estão sendo devidamente considerados:

1- O resgate do Caderno 2 da oficina de formação, onde há uma série de questões fundamentais, que devem servir como ponto de partida para todos os que vão chegando na caminhada. 

2- O balanço da caminhada da construção dos CFES até hoje. Precisamos trocar experiências, analisar os problemas, dificuldades e desafios. A troca entre nós, para construir um aprendizado coletivo, é fundamental e isso não foi integrado na metodologia deste encontro de formadores.

3- Aprofundar os limites e desafios dos CFES, entre os quais, o problema de ficarmos muito pautados pelo cumprimento de metas/ano pré-estabelecidas, o que tem gerado um grande desgaste das equipes. Precarização do trabalho, sobrecarga por um processo “piramidal”.

4- Falta uma política de formação mais ampla, tanto para dentro da economia solidária e os diferentes programas em andamento (Brasil Local, NEATES, Comercialização solidária) como na articulação com outras redes e espaços que dialogam com ela (rede cidadã, agroecologia,...)

Alguns elementos para a estratégia política/educativa (organicidade da Rede)

1- Articular com outros movimentos e programas, contemplando dois níveis: o estrutural e o local. Estrutural: outro modelo de desenvolvimento. Local: reconhecer-se em diversas práticas, programas, experiências, atores sociais existentes.

2- Construção de agendas comuns, tanto as já existentes como outras que possam ser pautadas coletivamente.

3- Necessidade de pautar o governo, não ser pautado por ele, Tem de ter uma estratégia mais ampla que um programa/política/setor/edital. Tendo clareza da estratégia, é possível utilizar os diferentes instrumentos e espaços de que dispomos a cada momento, não depender exclusivamente das ações de um governo.

4- Priorizar o território: reverter a estratégia que prevaleceu até agora (de cima para baixo) , construindo os processos de baixo para cima (da ação no território, junto aos empreendimentos).

5- Trabalhar um processo de formação sistemático, para o qual a Rede de formadores passa a ser fundamental e supõe uma metodologia de ação: 
- Encontros periódicos (mensal, em diferentes níveis: território, estado, etc.)

- Ter documentos básicos de referência, é fundamental ter um documento que explicite a metodologia, que sirva de base para a retomada de todos os que vão integrando-se, que dê identidade, que retome permanentemente o acúmulo, enriquecendo-o sistematicamente. SISTEMATIZAÇÃO

- Retomada e registro da história, da caminhada de cada fórum

- Construir uma estratégia de comunicação, para dentro e para fora.

- Para dentro: utilizar os instrumentos existentes: página do FBES, boletim...

- Para fora: rádios comunitárias, comunicação radiofônica....

- Utilizar instrumentos como o Ciranda, e-solidária.

6- Construir uma identidade da Rede de formadores, tem de ter prazer de ir para a formação e ela deve incluir os elementos políticos (que não é apenas princípios gerais ) e o operacional.

7- Construir núcleos temáticos, retomando experiências já desenvolvidas no Nordeste e no Sudeste, por exemplo.

8- Passar a trabalhar com núcleos estaduais, pois o formato regional atual é um complicador do processo. Ter articuladores por Estado.

9- Integrar no território outras pessoas que são educadores, que tem interesse em somar-se aos coletivos de formadores.
Proposta: Elaborar documento, que seja encaminhado para cada Estado e CFES, para discussão, que chegue até a base (o que e REDE, etc). Fazer esta discussão aproveitando a realização da Conferência Nacional (aproveitar o momento para se encontrar, não necessariamente como parte do programa da Conferência). Insistir no critério de participação das pessoas que vêm.

Questões reforçadas:

- pertencimento  e critérios de participação das pessoas enquanto formadores e referencias dos CFES

Considerações Claudio Nascimento:

Perspectivas: Pensar a rede, agenda política, conferência e processualmente como vamos construir a organicidade da REDE (unidade e organicidade)

Possibilidades e Desafios para a Formação em Economia Solidária
Roberto Marinho (SENAES) - Os trabalhos apontam os vários desafios para continuidade em termos de formação para a Economia Solidária, nas discussões quanto aos conceitos de trabalho, ou na necessida de sistematização, tanto para o movimento de economia solidária quanto para as políticas públicas (PPS) em geral. A escuta dessa realidade deve-se traduzir em estratégias políticas e instrumentos concretos de ação. 
Quanto à construção de uma Política Nacional de Formação esta deve ser pensada não como uma política complementar, setorial, segmentada mas  integral e de forma estratégica. Por isso, a SENAES  sempre teve claro que a formação não poderia ser vista como um apêndice. Muitas vezes há interpretações errôneas e outras de mau planejamento e má execução das PPS. Por exemplo: 90% das de programas da Senaes como NEATES, Comercialização, Brasil Local são de formação, mas não há uma compreensão e consenso dessa integração, para superar a lógica linear e fragmentada. 

Os Programas e Ações da Senaes devem dialogar, para gerar o fortalecimento e afirmação  da Economia Solidária como estratégia de desenvolvimento. Para isso também é necessário o o fortalecimento dos empreendimentos econômicos solidários, que são os sujeitos e razão de ser de uma Política Nacional de Formação de Economia Solidária. A articulação deve incluir as demandas concretas de elevação de escolaridade, num trabalho associado com a política de EJA, a  formação para a autogestão, os Saberes da Terra e na Resolução 51, do MEC. Devemos ter ampliação do espaço da Economia Solidária, ter interlocução com o Ministério da Educação; o PLANSEQ, que irá alcançar 10 mil educandos, organizados em rede. Em 2010 será realizada uma nova chamada pública para a ampliação da pedagogia da autogestão com a qualificação social e profissional a partir das redes já estabelecidas (de agroecologia, de cooperação dos empreendimentos) fazendo com que as ações cheguem mais na ponta;

A formação dos formadores, agentes e gestores públicos de economia solidária tem ação específica dos CFES, numa perspectiva do fortalecimento político dos empreendimentos solidários, das organizações da Economia Solidária (redes e fóruns). Em 2004 pensávamos a estratégia do CFES e tínhamos a clareza de que não poderíamos substituir aqueles que já fazem formação em Economia solidária (pessoas e instituições, as universidades, as incubadores, IBASE, os Sindicatos - as escolas de formação sindical), portanto não íamos construir uma outra estrutura organizativa em substituição ao que já vinha sendo executado, mas numa tentativa de articulação a partir de todos os processos que  existiam. Daí vem a concepção de criar centros de referências para formação, articulação, diálogo, referências e intercâmbios de saberes e práticas metodológicas junto com aqueles que fazem formação em Economia Solidária e Educação Popular. Os CFES são pensados nesse sentido para garantir a formação de formadores, daqueles que assumem as formações nas bases. E o nosso desafio é transformar os empreendimentos como essa escola  de construção ( teoria e prática). Outro grande desafio é integrar as diversas ações no campo da formação.
A discussão dos CFES e da rede de formadores precisa ser conduzida pelo FBES em âmbito nacional e regionais. Quanto aos cursos de especialização em Economia Solidária devemos apoiá-los.
 Ademar Bertucci (CFES Nacional) - A grande preocupação percebida desde o 1º ano era quanto ao papel dos CFES, devendo  constituir-se num instrumento permanente de referência de formação em Economia Solidária, enquanto lugar e espaço; implicando e exigindo um processo de elaboração, pelo movimento,  e que garantisse o interesse de todos, e mais do que isto constituindo-se e permanecendo para que  as mudanças políticas  não interfiram na sua consolidação e continuidade. O CFES ainda permanece como um programa de governo, que avançou como proposta do movimento e não como um instrumento de ação de políticas públicas continuada. 

Quanto ao formato (desenho), implica em dificuldade institucional em que a legislação não nos favorece, mas vamos continuar apostando nas proposições feitas, a partir das proposições expressas no caderno  de formação. 
A política de formação deveria avançar numa perspectiva de rede, mas para isto acontecer precisa da constituição dos núcleos de formadores, assumidos pelos grupos de trabalho de formação de cada local.  A questão da territorialidade está cada vez mais dada, e se nos locais não forem garantidos os processos o CFES não cumpre o seu papel.  Essa rede tem que ter os núcleos de base de  formação , e não devem  ficar estritos às entidades que compõem o fórum, mas devem contemplar pessoas e entidades que tenham interesse de subsidiar as lutas políticas de formação para além da representatividade dos Fóruns, e avançar na sua horizontalidade, numa perspectiva de  troca de informações. O CFES como estrutura e programa de governo pode ser um instrumento de viabilizar as Redes de Formadores  locais e viabilizando-se como PPS com estas bases. Desta forma se dá as articulações políticas, que é uma das preocupações neste momento.
A gente sai daqui com subsídios para organização de um outro caderno a partir das contribuições  vindas dos grupos – sem perder de vista que as vivências são parte fundamental da aprendizagem e da construção de conhecimentos. Os Fóruns Estaduais devem nos ajudar a ir construindo os núcleos de formadores nas  bases.

Na construção do FBES, os empreendimentos foram se estruturando em âmbito nacional (Ex.: UNISOL, UNICAFES); os gestores foram se estruturando, mas as diferentes formas de articulação das entidades de apoio ainda não deram conta disto. Nossa expectativa seria de que o CFES cumprisse este papel, considerando  que poderíamos construir essa unidade com e entre as entidades de apoio. Nosso grande desafio: como integrar nos núcleos de formação estaduais, nas bases, a experiência  dos demais diferentes atores (EJA, etc). 
Clóvis Vailant (FBES) - Temos um acúmulo tão grande: por uma política nacional de formação elaborados pelo FBES. A compreensão política do FBES quanto à formação é de que a base seria o fortalecimento dos  empreendimentos  e no Comitê Temático de Formação e Assistência Técnica (CTFAT) estamos com o desafio de unir estas duas questões: formação política e assistência técnica. Tem muita gente fazendo formação e continuam sem participar do fórum e daí vem à estratégia da rede de formadores e o que queríamos era o compartilhamento; as origens das assessorias (nos diferentes campos do sindicato, ligado a igreja, a universidade, e a realidade e necessidade de se organizar). A rede de formadores é para nós um espaço de agregação, feita pelos nossos parceiros. 
Sobre a relação com o Estado: qual o modelo que temos e que queremos? Temos sérias criticas aos editais, e ao modelo de políticas que temos para a economia solidária até o momento. Nesse processo de construção dos CFES, que reuniu muita gente, apareceram  propostas distintas nas regiões. Ficamos com  um desafio de garantir que mesmo aquelas  proposta que não foram contempladas fossem sendo agregadas durante o processo de realização das  formações. Ex.: as universidades fazem especialização e como fazer isso junto com as propostas do CFES e atendendo a todo mundo.
Em relação às tarefas política do FBES, é preciso ajudar a reconstruir essas propostas iniciais  e ampliar essa convivência com o diferente. Retomar as pessoas de referência dos CFES  em cada estado, sem distinção se é do Fórum ou não, até para garantir essa diversidade de olhares e contribuições. A relação governo e FBES deve ser pautada nas  bandeiras  e eixos temáticos da 4ª Plenária Nacional da Economia Solidária, construindo um debate democrático. Os projetos políticos pedagógicos precisam ser remetidos para os Fóruns estaduais no sentido de ir agregando as contribuições locais e devem ser fechados na conferencia temática, no mês de abril de 2010, como uma  construção coletiva. Destaca a importância de representação das mulheres nas manifestações neste seminário, sendo uma cultura do poder constituído também nestes momentos de falas. 
Destaca o canal de comunicação com MEC, através dos fóruns onde são discutidas todas as políticas. É  preciso consolidar esse diálogo do FBES com a SENAES, 

Dia 21/01/2010 (Tarde)
Possibilidades e Desafios para a Formação em Economia Solidária
Coordenação: Cláudio Nascimento e Ademar Bertucci

Encaminhamentos políticos vinculados aos processos de educação: o que podemos fazer e recuperar  a partir das diferentes regiões, a partir de alguns elementos: diante desta conjuntura o que os grupos propõem para o FBES; o que a região propõe para o CFES. Será no coletivo de formação – constituição da REDE Formadores; Ações dos CFES – projeto político pedagógico;

CONJUNTURA: Conferencia temática – Formação, CF 2010, Eleições. 
Dinâmica de trabalho em grupo por regiões: 

Propostas dos grupos por regiões

CENTRO-OESTE

- Integrar Ações de diferentes programas;

- 3ª oficina nacional de formação de formadores com base nos cadernos (pode ser junto, próximo à conferência temática);

NORTE

- Reorganização dos fóruns estaduais;

- Identificar pessoas de referência do CFES em cada estado;

- Articulação entre formadores;

- Articular formadores de outras redes;

- Documento para discussão junto às bases e seu retorno;

- Criar/fortalecer os núcleos estaduais;

SUDESTE

- Criar/fortalecer coletivos locais – ações formativas;

- Autonomia e especificidades estaduais;

- Adequar acesso à informação virtual com presencial;

- Intercambiar processos formativos entre os estados;

- Desafio da continuidade do processo; videoconferências, etc.

- Criar articulação entre os formadores da região;

- Esclarecer e selecionar melhor o público participante;


- oficinas de formadores;


- oficinas de gestores;


- oficinas de chão de trabalho;

- Definir estratégias para construção do projeto político-pedagógico;

NORDESTE

- Dificuldades para realizar ações nos estados;

- Suporte do CFES para as ações estaduais (convênios);

- Convênios descentralizados;

- Grupos de estudo com formadores;

- Continuar: projeto político pedagógico;

- Juntar estados mais próximos – preparar construção da rede;

- FBES (Marco legal / Conferência Nacional)
SUL

- O CFES está para ser implantado;

- Horizontalidade: todos/as atores;

- Papel do CFES: Principal articulador na construção da REDE;

- Participação dos fóruns estaduais;

ACRÉSCIMOS

- Conferência temática formação (abril);

- Há documento com diretrizes para política de formação (do comitê temático da CONAES);

Comentários
Roberto – Foco da conferência nacional é a questão do direito à outra economia; Não apenas à cidadania, mas ao marco legal a partir de um projeto de lei popular. 
AVALIAÇÃO

Pontos baixos / o que deixa / sugestões

- Possibilidade de haver um momento no início para falar sobre o que são os CFES e qual o trabalho feito. Muitos vieram com essa expectativa, mas não foi possível socializar;

- Dúvidas;

- Não foi possível ver uma outra economia que acontece, como com os produtos consumidos durante o encontro;

- certo inconformismo e insatisfação;

- O CFES tinha recurso, mas o fórum não. Por isso, houve certa falta de sincronia e execução de atividades pelo CFES que não poderia ser feita pelo fórum; foi até sugerido de que este seminário servisse para financiar uma reunião da coordenação nacional do fórum;

- Falta de água no início do seminário: água não se cobra o que aprendi em Santa Maria; resposta: a água que nós bebemos aqui é a da fonte. É a água da torneira de qualidade, que não deveria ser colocada em copos plásticos;

- Era necessário debater melhor a programação;

- Poderia se ter uma sala específica para trabalhos paralelos; a doença do computador foi ruim;

- Tristeza com relação ao Haiti;

- Falta de diálogo étnico e de geração e má distribuição;

- Pouco tempo para aprofundar no grupo maior os debates, que foram mais intensos nos pequenos grupos;

- O conselho não desenhou bem o evento, que teve quatro grandes propostas (rede de formadores, projeto político pedagógico, balanço, etc.), mas para cada uma havia públicos e metodologias diferentes; o público está relacionado com as propostas. Por isso, talvez seja melhor fazer encontros diferenciados;

Pontos altos / o que leva

- Integração do trabalho incorporando outros coletivos, como o grupo do EJA;

- Dúvidas;

- Como há muitos que estão chegando, há necessidade de que se conheça melhor o que é o CFES;

- Interessante ampliar a participação para além dos formadores;

- certeza da retomada do debate;

- apesar do cansaço, vejo nos olhos de cada um o compromisso com a ES;

- mais clareza sobre as correlações de força na ES;

- Articulações para trabalhos futuros;

- satisfação de ter trabalhado com grupos bons e de ter feito debates muito fortes;

- levamos o desafio de como construir e assumir um projeto de autogestão; é o desafio histórico de como construir histórias diferentes, como tivemos na década de 90;

- Renovação, muita gente nova;

- Ampliação da visão sobre o que queremos;

FINAL COM A DINAMICA DO ROBSON E COM MAIS INFORMES SOBRE A FEIRA
Saudação e Finalização com dinâmica conduzida por José Rodrigo Menezes Lima (Cáritas Ceará).

Seguiram informes sobre a participação na 1ª Feira Mundial e 1º Fórum Social da Economia Solidária.
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